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RESUMO 

Muitas plantas que poderiam estar inseridas na dieta alimentar de boa parte da população são 

menosprezadas pela falta de conhecimento a respeito do seu valor nutricional; essas plantas 

popularmente conhecidas como ervas daninha ou mato são ricas em fontes de vitaminas sais 

minerais que poderiam agregar no consumo familiar, principalmente daqueles que vivem no 

sertão nordestino. O presente trabalho buscou identificar algumas plantas alimentícias não 

convencionais na Caatinga e sua importância na dieta populacional. Para isso fez-se uso de uma 

revisão bibliográfica com o objetivo de mostrar a importância da PANCs na alimentação 

evidenciando seu valor nutricional e, também, a segurança alimentar que esses alimentos podem 

trazer para muitas famílias. Assim, as plantas alimentícias não convencionais possuem uma rica 

fonte de consumo na alimentação humana e grande valores nutricionais, apesar de serem pouco 

conhecidas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação, Valor nutricional, Revisão. 
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ABSTRACT 

Many plants that could be inserted in the alimentary diet of a good part of the population are 

despised by the lack of knowledge about its nutritional value; these plants popularly known as 

weeds or weeds are rich in sources of vitamins minerals that could add on family consumption, 

especially those living in the northeastern backlands. The present work sought to carry out a 

survey of the unconventional food plants of the caatinga by means of a bibliographical review 

aiming to show the importance of the PANCs in the feeding evidencing their nutritional value 

and also the food safety that these foods can bring to many families that inhabit the study area. 

KEYWORDS: Food, Nutritional Value, Revision. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de plantas como alimento pelo ser humano ocorre desde os primórdios da 

humanidade quando o homem dominou a prática do cultivo da terra e passou a produzir seus 

próprios alimentos. Passou a utilizar os recursos naturais de forma a atender suas condições de 

vida, pois desde sua origem o homem depende das plantas sejam ela cultivadas ou silvestres. 

 As plantas disponibilizam elementos necessários para a cura de doenças, matéria primas 

para diversas utilidades como a construção de moradia, além de fonte de alimento para homens 

e animais. Nesse contexto, as plantas podem configurar-se como um dos principais meios de 

subsistência do homem sendo de fundamental importância para muitas famílias contribuindo 

desde alimentação até a renda econômica, sendo o uso de plantas alimentícias uma prática social 

e cultural de diversas sociedades (BARREIRA, 2015). 

As plantas têm um papel fundamental em qualquer parte do nosso planeta e, apesar da 

grande diversidade de plantas existentes, apenas uma parcela faz parte da alimentação humana 

mesmo existindo uma vasta variedade de plantas comestíveis e com um elevado valor 

nutricional (DUARTE, 2017). São consideradas alimentos quando possuem uma grande parte 

de sua composição que pode ser utilizada pelo homem em sua alimentação e entre essa variação 

de plantas que podem ser inseridas em refeições diárias existem as plantas alimentícias não 

convencionais (PANC) que são plantas ou partes de plantas que possuem grande potencial 

alimentício, porém não são inseridos habitualmente na alimentação. 

As PANCs podem estar em toda parte sendo cultivadas em quintais ou até mesmo 

encontrada de forma espontânea no ambiente podendo ser encontradas em toda parte da 

natureza tornando-se uma rica fonte de consumo na alimentação humana, porém, pouco é 

divulgado sobre as plantas alimentícias não convencionais e seus valores nutricionais e isso se 

deve ao fato da falta de informações e pesquisas sobre essas plantas (BREDARIOL, 2015).  

No nordeste brasileiro muitas famílias estão inseridas na área correspondente a vegetação 

da caatinga onde a grande maioria tira o sustento com base na agricultura. Esse bioma apresenta 

uma grande variedade de vegetação rica em nutrientes e as plantas alimentícias não 

convencionais que fazem parte do cotidiano desse povo, contribuindo para a dieta alimentar 

complementando nutrientes tendo um aproveitamento de praticamente toda a planta desde o 

fruto até a raiz (SILVA, 2016). 

Das plantas da caatinga pode-se aproveitar grande parte, desde os frutos até mesmo raízes, 

sementes, folhas e caule, muitas dela comuns a população dessa região (SILVA, 2016). Dentro 
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desde contexto, tem-se como objetivo identificar algumas plantas alimentícias não 

convencionais na Caatinga e sua importância na dieta populacional. 
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2. METODOLOGIA 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 A caatinga é um ecossistema com predominância na região nordeste do Brasil com uma 

área aproximada de 844.453 km² representando cerca de 70% da região Nordeste cobrindo uma 

área de aproximadamente 11% do território nacional (MMA). 

O bioma da caatinga caracteriza-se por ser o único exclusivamente brasileiro, estando 

presente em grande parte do Nordeste sendo distribuído em nove estados da região Alagoas, 

Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Piauí, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe (Figura 

1). 

 

Figura 1. Mapa com delimitação do bioma Caatinga. 

 

 

Fonte: SisCom/IBAMA  

 

A caatinga apresenta uma formação vegetal bem definida com árvores baixa e arbustos 

com grande resistência ao período de seca; entre as espécies mais comuns desse bioma estão o 

umbu (Spondias tuberosa Arruda) o maracujá do mato (Passiflora cincinnata Mast) e a 

cajazeira (Spondias mombin L.). 

Segundo Cruz et al. (2010) a caatinga é vista como uma vegetação variante, pois existe 

uma heterogeneidade em sua composição que vai desde a altura das árvores com matas abertas 

ou fechadas, além de ser um bioma marcado pela irregularidade hídrica e grandes períodos de 

seca ao longo do ano por conta das chuvas aperiódicas com uma média pluvial anual de 1175 

mm (Figura 2). 
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Figura 2. Média pluviométrica da Caatinga. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CLIMATE-DATA.ORG 

 

2.2 CARCTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Para a realização deste estudo foi utilizado o método de pesquisa bibliográfica, que 

consiste no exame da bibliografia, para um levantamento e análise do que já foi estudado a 

respeito do tema em questão para que assim possa se concretizar a elaboração do trabalho. 

O levantamento da bibliografia em estudo foi feito a partir da análise de artigos 

publicados e periódicos que pudessem trazer informações a respeito das plantas alimentícias 

não convencionais e sua importância na dieta alimentar do homem.  A partir do estudo do 

material bibliográfico, foi feita uma leitura tendo como principal objetivo relacionar as ideias 

dos autores abordados. 
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3. CAATINGA E AS PLANTAS ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS 

2.1 A CAATINGA 

O Brasil é um dos países com uma grande biodiversidade apresentando uma grande 

variedade de espécies e um de seus biomas mais característicos, a Caatinga. Esta concentra uma 

grande diversidade de recursos vegetais possibilitando o uso destes pela população para 

diversos fins, inclusive a alimentação, já que das plantas presentes na Caatinga é possível o 

aproveitamento de grande parte como: fruto, raízes, sementes, folhas e caule (SANTOS et al, 

2012). 

Entre os biomas brasileiros, a Caatinga é certamente a mais subestimada e pouco 

conhecida botanicamente. Esso deve-se a uma questão sem comprovações  de que a Caatinga é 

o resultado da modificação de outra formação vegetal, estando associada a uma diversidade 

muito baixa de plantas, sem espécies naturais e transformada em descorrência da ação do 

homem, porém, esse bioma apresenta uma grande variação de especies vegetais, com um índice 

elevado de espécies bem preservados (PADILHA et al, 2017). 

A vegetação da Caatinga ao longo da história sempre esteve ligada a ideia de pobreza, 

como uma terra de baixa produtividade por seu aspecto seco, mas, a planta de folhas secas e de 

coloração pálida por conta dos longos períodos de estiagem, escondem o verdadeiro potencial 

que a vegetação da caatinga tem a oferecer. A caatinga sempre foi o principal meio de 

sobrevivência do sertanejo, pois é ela que oferece os recursos básicos para a sua subsistência, 

principalmente na alimentação contribuindo consideravelmente para a qualidade de vida do 

povo que habita as terras desse bioma. (ROQUE, 2009). 

As plantas são elementos de fundamental importância em qualquer ecossistema e 

compõem cerca de 80% da alimentação do homem e pesar da grande diversidade de plantas 

existentes no planeta apenas uma pequena parcela faz parte da dieta do homem, porém, a 

diversas espécies de plantas que podem ser consumidas que são pouco conhecidas possuindo 

grandes valores nutricionais (DUARTE, 2017). A seguir será relatado um pouco sobre as 

plantas alimentícias não convencionais que estão introduzidas na dieta alimentar do ser humano 

na Caatinga. 
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3.2 AS PLANTAS ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS (PANCs) 

A relação do homem com a natureza sempre foi complexa e interligada e o ser humano 

participa ativamente como agente de fundamental importância nas mudanças e na evolução 

vegetal do planeta, pois sempre dependeu do uso botânico para a sua subsistência manipulando 

as riquezas vegetais para seus interesses (SILVA, 2015). 

As plantas se tornaram essenciais na vida do homem pois além de agregarem fundamental 

importância ecológica elas fazem parte da evolução do ser humano, estando presentes desde os 

primórdios da vida do homem ao fornecerem propriedades medicinais, vestimentas, usos 

místicos e, obviamente, alimentos para a grande maioria dos seres vivos (LIPORACCI, 2014). 

A utilização de plantas como alimentação do ser humano é algo que ocorre desde os 

tempos pré-históricos quando o homem percebeu que das riquezas proporcionadas pela 

natureza podia-se ter diversos aproveitamentos como usar as plantas em sua dieta alimentar.  

Segundo Mendonça et al. (2016) plantas alimentícias caracterizam-se por possuir uma ou mais 

partes que podem ser introduzidas na alimentação sendo o meio de subsistência de muitas 

famílias e podem ser consideradas nativas e exóticas. 

Grande parte dessas plantas são consideradas espontâneas por estarem adaptadas a crescer 

em meio as lavouras, hortas abandonadas, quintais e calçadas apresentando resistência e bom 

desenvolvimento em meio a condições adversas. Tais plantas apresentam características como 

rápido crescimento, alta plasticidade fenotípica, produção de sementes em grandes quantidades 

e com grande viabilidade em um eficiente modo de dispersão e reprodução por autogamia que 

facilita o estabelecimento dessas espécies em locais constantemente alterados tornando-se 

assim bastante abundantes em boa parte dos ambientes sendo ou não cultivadas pelo homem 

(BREDARIOL, 2015).  

Destro destas características citadas acima, tem-se as plantas alimentícias não 

convencionais (PANC’s) são plantas que se desenvolvem, em sua grande maioria, de forma 

espontânea na natureza, porém, muitas dessas plantas ainda não fazem parte do conhecimento 

de grande parte da sociedade, mesmo elas estando presentes na alimentação de várias famílias. 

(BARREIRA et al., 2015). 

O termo PANC’s é formado pelo conjunto de plantas alimentícias não convencionais, 

espécies daninhas que muitas vezes passam desapercebidas na visão da grande maioria ou são 

vistas como empecilhos para as plantações, pois devido ao seu aspecto incomum e sua 

rusticidade, espalham-se de forma rápida e em condições consideradas inapropriadas a outras 

plantas, sendo assim essas plantas não são vistas de forma habitual como as demais plantas.  
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Segundo Kelen et, al. (2015) essa plantas são facilmente avistadas em qualquer jardim, 

canteiro ou horta tanto no campo quanto na cidade, sendo consideradas de  fundamental 

importância mesmo não sendo cultivadas, nascendo sozinhas, nativas ou de forma espontânea 

e muitas vezes são  categorizadas de forma preconceituosa como plantas daninhas, porém, 

muitas dessas plantas são comestíveis e apresentam grande teor nutricional igual ou até mesmo 

superior as hortaliças, raízes e frutos que habitualmente comemos. 

As PANCs são plantas de fácil crescimento e que muitas vezes são combatidas para darem 

lugar a cultivos tradicionais; não foram estudadas pela comunidade técnico-cientifica ou não 

são exploradas pela sociedade, resultando assim em um consumo limitado e, além disso, não 

estão organizadas em cadeias de produção ou catalogadas como os cultivos tradicionais, 

dispersando assim o interesse comercial tais como empresas produtoras de fertilizantes. 

(DUARTE, 2017). 

Porém as PANCs nem sempre foram rejeitadas pelo homem; ao que diz respeito a história 

da alimentação humana, várias plantas alimentícias não convencionais eram consumidas pelas 

gerações passadas, sua eliminação do cotidiano alimentar deveu-se pela aproximação do 

homem com agricultura familiar limitando a dieta contemporânea a poucas espécies. 

(DUARTE, 2017) 

 As PANC’s não possuem o seu valor nutricional valorizado. Mas, sabe-se que as PANCs 

apresentam grandes propriedades nutricionais ao nosso corpo, pois são ricas em vitaminas, sais 

minerais, antioxidantes, fibras, entre outros componentes que muitas vezes não são encontrados 

em outros alimentos (KELEN, 2015). 

 Além do valor nutricional, existem fatores múltiplos que levam as pessoas a utilizarem 

determinada espécie vegetal em sua alimentação. Essa seleção é feita pela aparência da planta 

e disponibilidade da espécie vegetal, onde a preferência estaria naquela que estivesse disponível 

o maior período de tempo possível (GOMEZ, 2011). 

Em relação as propriedades nutricionais Françoise et, al. (2016) mencionaram que essas 

hortaliças alternativas e seus valores nutritivos parte do princípio do cultivo orgânico, sendo 

este um indicativo de grande importância para a introdução dessas plantas na dieta alimentar de 

jovens e adultos, sendo que muitas plantas podem variar sua função apresentando princípios 

bioativos com grande potencial.  

As plantas alimentícias não convencionais favorecem a diversificação alimentar de várias 

famílias como complemento alimentar e até mesmo como complemento da renda mensal, além 

efeitos potenciais à saúde, principalmente em relação à proteção antioxidante e efeitos anti-

inflamatórios. 
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Segundo Paschoal et, al. (2011) com o avanço dos estudos e o emprego dessas plantas no 

consumo elas podem contribuir para expandir a importância da agricultura familiar e, também, 

para uma maior proteção ao meio ambiente e à saúde por crescerem espontaneamente, em 

diferentes condições climáticas e regiões, dispensam fertilizantes e agrotóxicos que são 

utilizados com grande frequência pela agricultura convencional, trazendo de volta a 

biodiversidade e os valores de uma alimentação mais sustentável.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A seguir será relatado as espécies de PANCs presentes na Caatinga, como algumas 

espécies frutíferas e cactáceas (Tabela 1). 

Popularmente conhecido como umbuzeiro é uma das PANCs que ocorrem de forma 

natural e em abundancia na caatinga com um período de produção entre os meses de fevereiro 

e abril e seus frutos possuem um sabor levemente adocicado. (SANTOS, 2012). Geralmente o 

umbu é consumido in natura ou na preparação de doces e sucos, possuindo uma grande 

quantidade de nutrientes sendo que, também, pode ser usado na alimentação de muitas famílias 

sertanejas. (COSTA, 2011). 

Rica em nutrientes o umbu é composto por três partes, a casca que corresponde a cerca 

de 22% do fruto, a polpa que compõe 68% e o caroço que em média corresponde a 10% do total 

do fruto. O suco das raízes do umbuzeiro é uma bebida apreciada e bastante saudável, 

proporcionando ao sertanejo sais minerais e vitaminas, como a vitamina C. (CASTRO, 2010). 

O juazeiro da família Rhamnaceae também pertence ao grupo das PANCs; seus frutos 

são comestíveis de forma in natura tendo capacidade de saciar a fome além de ser rica em 

vitamina C. (CARVALHO, 2007). 

A cajazeira possui um fruto com uma polpa carnosa com um sabor doce e pode ser 

consumido in natura ou na preparação de sucos ou ainda para a produção de polpas, sorvetes, 

picolés, néctares, geléias e fermentado alcoólico sendo de grande valor comercial acrescentando 

assim não só na importância alimentar como também na renda econômica das famílias 

sertanejas. 

O nascimento do “pé” de cajá ocorre espontaneamente de forma isolada ou agrupada nas 

matas, principalmente nas regiões Norte e Nordeste; O fruto apresenta forma ovoide, casca fina 

e lisa de coloração amarelo-alaranjada. O caroço corresponde a boa parte do fruto e é volumoso, 

branco e enrugado, dentro do qual geralmente ocorre uma semente. A polpa possui sabor ácido-

adocicado, coloração amarelo-alaranjada, contendo carotenoides, açúcares e vitaminas A e C. 

(CARVALHO, 2016). 

 A mangabeira também e uma planta alimentícia não convencional característica da 

caatinga e sua árvore possui frutos com sabor e odores marcantes com uma poupa suculenta e 

na maioria das vezes doce. (SANTOS, 2012). O fruto da mangabeira pode ser aproveitado para 

a produção de sucos e polpas congeladas e além dessas formas, o fruto da mangabeira ainda é 

consumido in natura e utilizado para a fabricação de doces, compotas, geleias, licores, xaropes, 

vinhos e vinagres. 
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O fruto a mangabeira e formado por 77% de polpa, 11% de casca e a semente que constitui 

12% sendo rica em vitaminas do complexo A, B1, B2 e C, além de ferro, fósforo e cálcio e 

ácido ascórbico. (SOARES, 2016). 

Capaz de se reproduzir em ambientes quente e secos o maracujá da caatinga ou maracujá 

do mato e uma fruta nativa e exclusiva da caatinga e é muito consumida pelas famílias 

principalmente em forma de suco, sua reprodução ocorre de forma espontânea com um sabor 

mais doce e ácido que o maracujá comum. (COSTA, 2011). 

 O ouricuri é uma planta com frutos de textura fibrosa e sabor adocicado geralmente 

consumidos in natura e quando ainda não estão maduros para o consumo, durante o processo 

de amadurecimento, a planta desenvolve uma amêndoa que também pode ser consumida pois 

e rica em nutrientes (SANTOS, 2011). 

Os frutos do Ouricuri enquanto maduros apresentam polpa amarela, viscosa e de sabor 

adocicado possuindo ácidos graxos benéficos a saúde além de carboidratos, cálcio, magnésio, 

ferro, cobre e zinco e as suas amêndoas apresentam compostos que delas podem se extrair óleos. 

(SANTOS, 2015). 

Destaca-se como um alimento nutritivo e rico em vitaminas os frutos do mandacaru e do 

xique-xique, que apesar de não apresentarem um valor econômico expressivo esses frutos 

contém um teor de vitaminas e minerais que podem ser aproveitados pela sociedade; geralmente 

os frutos dessas plantas são consumidos in natura ou em forma de sucos, (ROQUE, 2009). 

O consumo do fruto do mandacaru pode ser considerado uma boa opção para ser inserida 

na alimentação pois possui grandes benefícios para a saúde do homem, pois e rico em 

substâncias como fibras, que equilibram a absorção de gorduras, açúcar e colesterol, além de 

diminuir a quantidade de açúcar no sangue, evitando excesso de insulina, mantendo assim um 

nível saudável de glicose no sangue. (LUCENA et al). O fruto do xique-xique também pode ser 

bastante aproveitado apresentando uma polpa suculenta e sabor adocicado; do caule do xique-

xique pode ser produzido uma espécie de farinha que pode ser usada em bolos ou no preparo 

de cuscuz. (SOUZA, 2017). 

A ora-pro-nóbis é uma cactácea com grande potencial para uso alimentar como hortaliça, 

ela e rica em nutrientes minerais e orgânicos. É considerada hortaliça não convencional, pela 

produção praticamente limitada ao cultivo doméstico. (QUEIROZ, 2012).  E uma planta rica 

em nutrientes essenciais à saúde do homem como sais minerais, vitaminas e proteínas podendo 

ser consumida tanto crua como processada, além disso produz frutos comestíveis em grande 

fartura que podem ser consumidos in natura ou no preparo de sucos, geléias, licores, sorvetes 

e picolé. (RIBEIRO et al, 2014). 
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A algaroba e uma árvore da família das leguminosas; seus frutos são uma rica fonte de 

proteínas e carboidratos e possuem uma polpa doce onde, juntamente com a semente com a 

semente, possui cerca de 39% de proteínas. Na alimentação humana a algaroba pode ser 

introduzida na fabricação de farinhas e melado substituindo até mesmo a farinha de trigo e 

doces como a rapadura, sendo assim a algaroba torna-se uma fonte nutricional para as regiões 

mais secas do sertão. (RIBASKI, 2009). 

A coroa-de-frade também e uma das PANCs comuns na caatinga; a planta  pertencente 

ao gênero das cactáceas e encontrada em meio a pedras e em lugares geralmente mais secos; a 

polpa e a casca possuem uma grande concentração de Ácido Ascórbico, nutriente de grande 

importância na dieta humana pois ajuda na manutenção do tecido conjuntivo e ósseo, além de 

ser rica em vitamina C, Carboidratos,  aminoácidos, flavonoides, e esteroides além de 

apresentar um alto teor de proteínas sendo 4,99% presente na casca e 3,58% na polpa. Na 

alimentação a coroa de frade pode ser inserida na preparação de doces com o uso da polpa e na 

fabricação de farinhas a partir das cascas. (RAMOS, et al 2015). 

A palma forrageira tambem pertencente a familia das cactaceas e uma planta com elevado 

potencial nutritivo pois é rica em vitaminas A, B e C além de minerios como Cálcio, Magnésio, 

Sódio, Potássio e Aminoácidos tornado a palma mais nutritiva que alimentos como a couve, a 

beterraba e a banana configurando-se assim como um alimento nutritivo e econômico. A palma-

forrageira pode ser inserida na alimentação por meio do preparo de sucos, saladas, pratos 

cozidos e doces. (FILHO, et al, 2015). 

 

Tabela 1- Plantas alimentícias não convencionais da Caatinga. 

 Família                                                      Espécies                                          Nome Popular                                AUTOR 

 Anacardiaceae                         Spondias tuberosa Arruda                   umbuzeiro                            (SANTOS, 2012) 

Anacardiaceae                         Spondias mombin L.                              cajazeira                              (CARVALHO, 2016) 

Passifloraceae                           Passiflora cincinnata Mast.                  maracujá-do-mato                   (COSTA, 2011) 

Apocynaceae                              Hancornia speciosa Gomes                  mangabeira                            (SOARES, 2016) 

Arecaceae                                  Syagrus coronata (Mart.) Becc.             Ouricuri                                (SANTOS, 2015) 

Cactáceae                                   Cereus jamacaru DC                              mandacaru                              (ROQUE, 2009) 

Rhamnaceae                              Ziziphus joazeiro Mart                            juazeiro                        (CARVALHO, 2007)                

Cactáceae                                    Pilosocereus gounellei                          xique-xique                            (ROQUE, 2009) 

                                          (F.A.C. Weber) Byles & G.D. Rowley                           
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Cactáceae                                    P. aculeata MILL                                      ora-pro-nóbis                  (QUEIROZ, 2012)  

Leguminosae                             Prosopis juliflora DC                                  algaroba                          (RIBASKI, 2009) 

Cactácea                                   Melocactus bahiensisPJ                              coroa-de-frade               (RAMOS, et al 2015) 

Cactácea                                  Opuntia cochenillifera MILL                        palma-forrageira          (FILHO, et al, 2015) 

 

Como pode-se perceber o unico bioma exclusivamente brasileiro, a Caatinga, concentra 

uma grande variedade de plantas alimenticias não convencionais que podem se tornar uma 

alternativa no prato do nordestino ampliando e diversificando suas fontes de nutrientes na 

alimentação além de resgatar a cultura do sertanejo que habita a caatinga. Essas plantas que 

ainda recebem pouca atenção e muitas vezes ignoradas e subestimadas, podem ser produzidas 

em maior quantidade agregando valores a população local, pois conforme Machado e Boscolo 

(2018) as PANCs fazem parte da diversidade agrícola encontrada até mesmo em quintais porem 

não fazem parte do hábito alimentar da população. 
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CONCLUSÃO 

Com a realização desse trabalho conclui-se que os estudos acerca das plantas 

alimentícias não convencionais ainda e bem escarço o que dificulta a compreensão de muitos 

a respeito das propriedades nutricionais dessas plantas, pois com base nas propriedades 

encontradas nesses alimentos como vitaminas e antioxidantes podemos concluir que a 

PANCs possuem grande potencial para ser inserida na alimentação do homem, porém, é 

necessário a realização de mais estudos que possam evidenciar essas propriedades a 

sociedade para que assim os paradigmas e o preconceito com esses alimentos sejam 

quebrados. 

Em relação a Caatinga ainda a poucas pesquisas a respeito das PANCs desse bioma. 

São plantas que apresentam um valor nutricional e cultural de grande importância para as 

pessoas que vivem nesse bioma, já que fazem parte do cotidiano de muitas famílias e, a partir 

de uma maior divulgação por meio de pesquisas, essas plantas poderiam fazer a diferença na 

vida de muitos que habitam o sertão, pois as plantas alimentícias não convencionais podem, 

além de constituir uma fonte de renda, trazer uma maior variedade de alimentos contribuindo 

assim para uma melhor qualidade de vida. 

Conclui-se que as plantas alimentícias não convencionais, encontradas em 

praticamente qualquer ambiente, apresentam-se como uma fonte alimentar em potencial para 

as famílias do sertão da Caatinga, pois garantem acesso a um alimento de qualidade e 

saudável que podem ser consumidos in natura, refogadas, em saladas, doces e até mesmo 

bolos.   
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